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Resumo 
 

 

 

 

 

Muniz, Ana Cristina Oliveira; Osório, Luiz Camillo. Corpo e 

conhecimento em Nietzsche – do bicho-homem à besta-filósofo. Rio de 

Janeiro, 2014. 96p.  Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

 

 

 

O projeto de rompimento com a metafísica se constitui como o primeiro 

passo para aquilo que Nietzsche se coloca como sendo sua tarefa: “o 

favorecimento da aparição de um certo tipo de cultura e de um certo tipo de 

homem”. Assim, a crítica nietzschiana servirá à exposição sobre como se 

perpetuou o desprezo pelo corpo no âmbito do conhecimento filosófico, a partir 

da construção de sistemas conceituais erigidos com base na crença na ideia de 

verdade e em uma atitude de negação da vida. Para Nietzsche, todo conhecimento 

se dá como apropriação interpretativa da experiência, que tem na dinâmica 

pulsional sua regência afetiva. Pelo método genealógico, Nietzsche problematiza 

o descompasso corpo-pensamento como tendo origem no salto do animal-homem 

ao homem-animal-cultural. Do bicho-homem à besta-filósofo, o conhecer se dá 

como expressão e desdobramento da vontade de poder. 
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Corpo; conhecimento; cultura; linguagem; vontade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111927/CA



Abstract 
 

 

 

 

 

Muniz, Ana Cristina Oliveira; Osório, Luiz Camillo (Advisor). Body and 

Knowledge in Nietzsche –  from animal man to beast-philosopher. Rio 

de Janeiro, 2014. 96p. MSc. Dissertation – Departamento de Filosofia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

 

 

 

 

The project break with metaphysics is constituted as the first step in what 

Nietzsche puts it as his task: "favoring the appearance of a certain type of culture 

and a certain kind of man." Thus, Nietzsche's critique will serve exposure was 

perpetuated on contempt by the body within the philosophical knowledge from 

the construction of conceptual systems erected based on belief in the idea of truth 

and an attitude of denial of life. For Nietzsche, all knowledge is given as an 

interpretive appropriation of experience that has in instinctive dynamic its 

affective regency. By genealogical method, Nietzsche discusses the mismatch 

body-thought to have originated on the heel of the animal-man to cultural-animal 

man. From nimal-man to beast-philosopher, the knowledge takes place as an 

expression and unfolding the will to power. 
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